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[bookmark: _GoBack]Introdução: A biossegurança envolve as mais diversas profissões e, na Enfermagem, possui singular importância, tendo em vista que as atividades desenvolvidas pelo profissional enfermeiro e por sua equipe, na realização de cuidados, permitem estar em contato direto com o paciente durante a assistência, o que os expõe a maior risco ocupacional. A prestação de cuidados de Enfermagem de qualidade é de suma importância para garantir a segurança desses profissionais, bem como de toda a equipe e dos pacientes. A justificativa e relevância deste projeto consiste em prevenções do risco de infecção, acometidos por diversos acidentes ocupacionais sofridos pelos profissionais de saúde. Durante o período de estágio em uma unidade básica de saúde podemos observar acidentes ocupacionais, por falta de biossegurança com objetos perfurocortantes. Objetivo: Desenvolver ações educativas sobre biossegurança em saúde para profissionais de uma unidade básica de saúde. Método: Trata-se de um projeto de intervenção desenvolvido por acadêmicos do 9ª semestre de enfermagem, com intuito de conscientizar os profissionais de saúde sobre os riscos de acidentes ocupacionais na unidade básica. Resultados: De acordo com o que preconiza a RDC 36 as instituições tem por finalidade desenvolver ações para promoção da segurança do paciente e a melhoria da qualidade dos serviços de saúde. Contudo, partindo desse objetivo, evidenciamos na unidade de saúde uma carência dos profissionais com relação ao descarte correto dos resíduos contaminados e materiais perfurocortantes, sendo o fator da maioria dos casos de acidentes de trabalho que envolvem os profissionais de saúde. Partindo desse pressuposto, foi desenvolvido ações de educação com intuito da capacitação e segurança dos profissionais da unidade.  O plano faz parte da resolução 306/2004 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) que visa os benefícios em relação ao descarte correto, sendo assim os colaboradores e os pacientes os principais favorecidos.  Conclusão:  Destaca-se que a Biossegurança e a segurança do paciente são de fundamental importância na enfermagem, desempenhando um papel crucial na prevenção da propagação de infecções nos ambientes de assistência à saúde. A correta adesão às diretrizes de biossegurança, garante aos profissionais de saúde desempenhar suas atividades com fito de assegurar e promover a qualidade do ambiente de trabalho. A segurança do paciente se enquadra nos protocolos da RDC 36, de 25 de julho de 2013, essencial para a comunidade em geral. Portanto, reforçamos a conscientização e promoção da educação contínua sobre a importância dessas práticas, através de uma educação em saúde apresentada para os profissionais da Unidade Básica de Saúde Violete 1.
Descritores: Biossegurança, Enfermagem, Saúde do Trabalho, Segurança do Paciente.
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